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Resumo
Gomes, Antônio Tadeu Azevedo. LindaX. Rio de Janeiro, 2005. 194p. Tese
de  Doutorado  -  Departamento  de  Informática,  Pontifícia  Universidade
Católica do Rio de Janeiro.

No cenário atual do setor de telecomunicações, percebe-se uma tendência

crescente em direção ao uso de sistemas de comunicação que permitam a criação

rápida  e  de  baixo  custo  de  serviços.  Na  busca  por  arquiteturas  de  rede  que

respondam  a  essa  tendência,  vários  grupos  têm  centrado  seus  esforços  em

pesquisas  na  área  de  ‘redes  programáveis’.  O  surgimento  da  tecnologia  de

‘processamento de rede’ no mercado de equipamentos de telecomunicações abriu

ainda maior espaço para pesquisas nessa área. Nesse contexto, é imprescindível

que  os  processos  de  criação  de  serviços  sejam  bem  estruturados  e,  o  quanto

possível,  sistemáticos.  Esta  tese,  inserida  em  um  projeto  desenvolvido  no

Laboratório TeleMídia da PUC-Rio, adota uma abordagem de criação de serviços

em que técnicas de Arquitetura de Software e de Desenvolvimento Baseado em

Componentes  são  aplicadas  consistentemente  e  de  modo  ubíquo,  desde

especificações de alto nível de serviços até a implementação de software básico

em unidades programáveis de processamento de rede. Os objetivos principais são

expressar  a  adaptabilidade  de  múltiplos  aspectos  nesses  serviços  e,

simultaneamente, reduzir a sobrecarga cognitiva em projetistas e programadores,

decorrente  dessa  multiplicidade  de  aspectos.  Para  isso,  foi  desenvolvida  uma

linguagem de especificação baseada em XML, chamada ‘LindaX’, que permite

descrever arquiteturalmente diversos aspectos de sistemas de comunicação – por

meio de um arcabouço sintático único para DSLs – e restrições de adaptação em

cada  aspecto  particular  –  por  meio  de  estruturas  de  estilos  arquiteturais.

Complementando  o  trabalho,  um  conjunto  de  ferramentas  de  manipulação  de

descrições  arquiteturais  em LindaX é  definido.  Essas  ferramentas  permitem o

refinamento para diferentes linguagens formais ou a síntese de configurações e

mecanismos de controle de adaptações para diversas plataformas.

Palavras-chave

Engenharia  de  Serviços  de  Telecomunicações;  Qualidade  de  Serviço;

Linguagens  de  Descrição  de  Arquitetura;  Linguagens  de  Domínio  Específico;

Redes Programáveis; Componentes de Software.
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Abstract
Gomes,  Antônio  Tadeu  Azevedo.  LindaX.  Rio  de  Janeiro,  2005.  194p.
D.Sc.  Thesis  -  Departamento  de  Informática,  Pontifícia  Universidade
Católica do Rio de Janeiro.

It is  increasingly noticeable,  in the current  telecommunications market,  a

trend  towards  using  communication  systems  that  allow  rapid  and  cheap

deployment of new services. In pursuit of network architectures that keep up with

such trend, significant research has been carried out on ‘programmable networks’.

This  field  is  set  to  gain  further  impetus  from  developments  in  ‘network

processor’-based  equipment.  In  this  context,  it  is  crucial  that  service  creation

processes be well structured and, as far as possible, systematic. This thesis, which

is  part  of  an ongoing project  at  the TeleMídia Laboratory, PUC-Rio,  adopts  a

service creation approach in which techniques from Software Architecture and

Component-Based Software Development are uniformly and ubiquitously applied

at  all  levels  of  a  communication  system,  ranging  from  high-level  service

specifications  to  low-level  software  implementation  running  in  network

processors. The main aim is to express adaptibility in cross-cutting service aspects

and,  meanwhile,  cut  down  on  the  cognitive  overhead  usually  imposed  upon

designers and programmers due to such multiplicity of concerns. For the sake of

the aforementioned aim, an XML-based specification language, called ‘LindaX’,

has  been  developed.  Such  language  allows  various  system  aspects  to  be

architecturally described – by means of a single syntactic framework for DSLs –

as  well  as  adaptable  in  a  constrained  way  –  through  style  structures.

Complementing the work, a toolset for handling LindaX architecture descriptions

has been defined, which allows their refinement to different formal languages or

their synthesis onto system configurations and adaptation controlling mechanisms

for diverse platforms.

Keywords

Telecommunications Services Engineering; Quality of Service; Architecture

Description  Languages;  Domain-Specific  Languages;  Programmable  Networks;

Software Components.
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